
PAPO , 
COM O USUARIO 
Estamos inaugurando neste 
número do informativo a coluna 
PAPO COM O USUÁRIO, que 
é um espaço todo dedicado a você. 
Se você acha que alguma coisa 
não vai bem ou, por outro lado, 
que alguma coisa vai bem demais 
em relação à área de informática 
no IBGE, não pense duas vezes, 
use e abuse deste espaço para 
reclamar ou dar o seu apoio. 
Além disto, caso queira esclarecer 
alguma dúvida no que diz respeito 
ao uso das diversas ferramentas 
de informática na instituição, 
passar alguma dica ou mensagem 
que julgue do ínteresse das outras 
pessoas, não deixe para depois; 
entre em contato conosco e o 
Informativo DIINF se encarregará 
de passá-las à frente. 

Organizar o disco 
rígido 

é fácil e proveitoso 

Por dentro dos 
diretórios 

Manipulando diretórios 

Adicionando alguns 
temperos 

Organizando 
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No dia-a-dia, acompanhando as atividades dos usuários 
de microcomputador, temos notado que, na grande maioria 

dos casos, existe muito pouca p~eocupação quanto à 
organização do disco fixo do micro. 

As pessoas, na ânsia de resolverem seus problemas mais 
imediatos, acabam deixando de lado este aspecto simples, 

embora bastante importante, que é a organização ãos 
arquivos no disco rígido do micro, passando tnrus ~de 

por uma série de dificuldades que poderiam ter sido evitadas. 
Para ilustrar o problema, imaginemos o nosso disco comQ 
um grande armaria comp~ado por várias pessoas. Nele, 

elas guardam todos os seus pertences(nossos arquivos e 
programas) que durante meses foram distrai,damente 

acumulando em uma única gaveta do armário. E natural 
supor a dificuldade hoje de qualquer de as pessoas 

encontrar um pertence seu, ou m smo a quantidade de 
coisas sem valor ainda no armário, q e não foram retiradas 

exatamente pela falta de ordem do ambiente. s· ações 
extremas como esta são em geral difíceis de encontrar, 

embora possamos contar nos dedos os usuários 
que realmente se preocupam com a 

organização do seu disco rígido. 
Em função disto, estaremos falando, neste número, sobre 

as facilidades de organização de disco oferecidas pelo 
DOS(Sistema Operacional do Micro). Para isto, abordare os 
inicialmente o conceito de DIRETÕRIO; falaremos sobre 
as diversas formas de manipular estes diretórios e, finalmente, 

vamos propor uma forma de você organizar o seu disco · 
fixo, que, esperamos, lhe traga muitos beneficios. Esta 

proposição não é para você encarar como algo rígido e 
não sujeito a mudanças, mas, pelo contrário, como uma 
sugestão que poderá ser moldada e adaptada de acordo 

com as suas necessidades e o seu bom senso. 



Um disco pode conter uma série 
de ARQUIVOS. Estes arquivos po
dem ser de controle ou do usuário. 
Como arquivos do usuário, enten
dem-se tanto arquivos criados pelo 
próprio, como arquivos de progra
mas(Carta Certa, Samba, etc.) copia
dos pelo usuário para o disco. Den
tro da categoria de arquivos de con
trole, estão os DIRETÓRIOS, que 
nada mais são do que arquivos espe
ciais controlados e manipulados pe
lo sistema operacional do micro com 
o objetivo de servirem de índice pa
ra os arquivos do usuário contidos 
no disco. Sendo assim, eles contêm 
informações, tais como : 

-Nome e tamanho do arquivo; 
-Data e hora em que este arqui-

vo foi alterado pela última vez; 
- O lugar do disco em que o ar

quivo inicia; e 
- Outras informações de contro

le não relevantes no momento. 

Para que possamos entender com 
mais facilidade o conceito de DIRE
TÓRIO E ESTRUTURA DE DI
RETÓRIO DE UM DISCO, vamos 
imaginar o nosso disco como uma 
grande caixa fechada. Esta grande 
caixa pode conter dois tipos de obje-
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POR DENTRO DOS 

DIRETÓRIOS 
tos : caixas e sacos fechados. Cada 
caixa e cada saco tem uma etique
ta afixada, contendo o nome da cai
xa ou do saco, além de algumas ou
tras informações de controle. Enten
deremos as caixas corno diretórios 
e os sacos como arquivos. Num da
do momento, você está como obser
vador dentro desta grande caixa, 
que chamaremos de CAIXA PRIN
CIPAL ou CAIXA RAIZ, de ma
neira a poder enxergar todas as ou
tras caixas e sacos que estão dentro 
dela, embora você não possa ver o 
conteúdo deles. 

Se quiser ver o que há no inte
rior de urna dessas caixas, você de
ve primeiramente se transferir pa
ra dentro dela. Uma vez lá dentro, 
você verá que esta caixa também 
contém os mesmos dois tipos de ob
jetos, ou seja, caixas e sacos. Logo 
se dará conta de que, como anterior
mente, você consegue enxergar ape
nas as caixas e sacos presentes na 
CAIXA ATUAL, embora não pos
sa mais uma vez ver o conteúdo 
de nenhum deles. Verifica também 
que não consegue mais ver os obje
tos da caixa raiz, pois sua visão es
tá limitada às paredes da caixa na 
qual você está no momento. 

f1GURA1 

1:: PAI DE 

E, assim, você verificará que, a 
cada nova caixa que você entrar, 
novamente haverá novas caixas e 
novos sacos, criando uma seqüência 
teoricamente infindável na qual po
derlamos dizer que a caixa raiz ou 
principal é PAI de todas as caixas 
que estão dentro dela, que por sua 
vez também serão PAIS das caixas 
nelas contidas e. assim sucessivamen
te até o último nfvel de caixas da 
estrutura. A relação inversa, FILHO 
DE ... , também é verdadeira. 

Vamos, agora, trazer este raciocí
nio para o nosso assunto. 

O sistema operacional do micro, 
ao preparar um disco para uso, cria 
automaticamente um DIRETÓRIO 
RAIZ que será o fndice de nível 
mais alto ou o índice geral deste dis
co. Dentro deste diretório raiz o usuá
rio poderá colocar ARQUIVOS E 
NOVOS DIRETÓRIOS de acordo 
com a sua conveniência, como mos
trado na Figura 2. 

Neste exemplo colocamos dentro 
do diretório raiz o arquivo AUTO
EXEC.BAT, o CONFIG.SYS e o 
COMMAND.COM, além de criar
mos os diretórios de nomes CAR
TA e SAMBA com o objetivo de 
agruparmos neles arquivos e progra
mas a eles relacionados. Além disto, 

SÃO F!LHOS DE 
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podemos dizer que o diretório raiz 
~PAI dos diretóms CARTA e SAM
BA, e que estes dois diretórios são 
F1LHOS ou são SUBDIRETÓ
RIOS do diretório raiz. 

Para ficar ainda mais organiza
do, criaremos dentro do diretório 
CARTA um diretório de nome PRO
GRAMA, para onde copiaremos to
dos os arquivos de programa forne
cidos pelo fabricante do Carta Cer
ta, além de um outro de nome TEX
TOS, onde armazenaremos todos 
os arquivos de texto que venhamos 
a criar, como mostrado na FigUra 3. 

De forma semelhante à analogia 
das caixas, quando estou dentro de 
um diretório, consigo ver os arqui
vos e diretórios que estão dentro 
dele, embora não enxergue o conteú
do destes diretórios. Lembrando 
que diretórios são índices para os 
objetos neles contidos, caso eu quei
ra saber que arquivos estão conti
dos no diretório CARTA, devo me 

DtRETÓRIO RAlZ 

-AlJTOEXEC. BAT 
-COAG. SYS 
-COMMAND. COM 

DIRETÓRIO CARTA 

transferir para dentro deste diretó
rio ou, em outras palavras, tomar 
CARTA o diretório atuaL A forma 
de dizer ao sistema operacional do 
micro que queremos fazer isto, é 
usar o comando CHDIR ou simples
mente CO, como mostrado abaixo : 

CHDIR \CARTA 
CD\CARTA 

Torna CARTA o diretório atual 

CHDIR \CARTA\ TEXTOS 
CD \CARTA\ TEXTOS 

Torna TEXTOS o diretório atuaL 
Repare que devemos informar no 
comando todos os diretórios no 
qual TEXTOS está contido, para 
que o sistema operacional possa lo
calizá-lo 

I ~IR\ I 
Faz com que o diretório raiz pas

se a ser o diretório atual 

FlGURA2 

OlJlETOAJO A n.'AL 

~~ 

AlJI'OEXEC.BAT 

DIR.ETORJO SAMBA CONAGSYS 
-ARQUIVO 1 

-ARQ~02 

-ARQUIVO "N" 

DIRETóRIO RAIZ 

AUTOEXEc.BAT 

CONFIG.5YS 

COMMAND.COM 

OIRETORIO CARTA 

V" i 
OIRETORIO I 
PROGRAMA 

DIRETO RIO 
ARQ.l TEXTOS 
ARQ.2 

ARQ.I 

ARQ~N" 
fF-0.2 

ARQ:'N" 
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-ARQUIVO 1 
-ARQUIV02 

-ARQUIVO "N' 

OIRETORJO SAMBA 

OIRETORIO ! 
PROGRAMAI 

ARQ.l DIRETO RIO 
PLA.-.TLHA 

ARQ.l 
ARQ.I 

ARQ~N" ARQ.2 

ARQ~N" 

Al\J 

ou COMMAND.COM 
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ou 

AUTOEXEc.BAT 
CONF1G.5YS 

OMMAND.COM 

ARQ.l 

ARQ.2 

ARQ:N" 

MAN1PUIANDO~ .~~ 
DIRETÓRIOS @ 

Assim como o comando CHDIR, 
o DOS nos fornece outros instru
mentos para manipularmos a estru
tura de diretórios de um disco. Na 
maioria das vezes, estes comandos 
são formados por uma P AIA VRA
CHA VE que indica o que aquele 
comando faz, seguida pela indicação 
de um CAMINHO ou VIA Uma 
VIA é a indicação de todos os no
mes de diretórios de nível superior 
ou ~I àquele que você quer refe
renCiar, separados por uma barra 
invertida ( \ ) a cada diretório indi
cado na VIA Por exemplo, se vo
cê quer referenciar o diretório PLA
NILHA(FigUra 3) em um coman
do de manipulação de diretório, a 
especificação da via será : 

I \SAMBA \PLANilliA I 

I DIR~RIOi 

l DIRETÓRIO l 
CARTA 

ARQ.1 

ARQ.2 

ARQ:N' 

E cw scaotRETORJO 
DE-

[ DIRITORJO 1-
SAMBA 

ARQ.l 

ARQ.2 

ARQ:W 

I 
fõiRETõRiõl 
~ 

DIRETORJO 11 OIRETO~O ,. 
PROGRAMA PLANIUtA 

ARQ.l 

ARQ.2 

~Q~ t
ARQ.I [ARQ.l 

ARQ.2 ARQ.2 

ARQ~N" ARQ~N" 
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A primeira barra invenida na espe
cificação de uma VIA identificará 
sempre o diretório raiz. Vamos ago
ra dar uma espiada nos outros co
mandos de manipulação de diretó
rios disponíveis no DOS. 

CRIANDO DIRETÓRIOS 

Para criar seus próprios diretó
rios, você deve primeiramente tor
nar atual o diretório dentro do qual 
você irá criar o diretório novo. En
tão use o comando MKDIR ou sim
plesmente MD na forma abreviada. 
Por exemplo, suponha que quere
mos criar um diretório de nome 
MEMO dentro do diretório CAR
TA. com a finalidade de armazenar 
todos os memorandos que viermos 
a confeccionar e, após isto, tornar 
MEMO o diretório atual Teremos 
a seqüência de comandos abaixo: 

I CD \CARTA I 
Toma CARTA o diretório atual 

I MKDIR MEMO I 
Cria o diretório de nome ME

MO dentro do diretório CARTA 

I CD \CARTA\MEMO I 
Toma MEMO o diretório atual 

APAGANDO DIRETÓRIOS 

Para remover um diretório de 
um disco você deve primeiramente 
remover todos os objetos que o com
põem. Em seguida, tome atual o 
diretório PAI do diretório a ser apa
gado e use o comando RMDIR ou 
RD. . 

Para remover o diretório TEX
TOS(Figura 3) da sua estrutura de 
diretórios do disco, siga os passos 
abaixo: 

I CD \CARTA\TEXTOS I 
Toma TEXTOS o diretório atual 

I DEL •.• I 
Remove todos os arquivos do di

retório TEXTOS 

I CD \CARTA I 
Toma CARTA o diretório atual 

(CARTA é o diretório PAI do dire
tório TEXTOS) 

I RD TEXTOS I 
Remove o diretório TEXTOS 

da estrutura de diretórios do disco 
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ADICIONANDO • . 
. 

ALGUNS TEMPEROS 
VERIFICANDO ONDE 
VOC~ESTÁ 

A maioria dos usuários de micro 
sentem-se desorientados à medida 
que se deslocam pela estrutura de 
diretórios do disco. Isto acontece 
porque normalmente o sistema ope
racional não avisa em que ponto 
da estrutura você se encontra num 
dado momento. Por exemplo, se o 
diretório atual é o \CARTA\1EX
TOS, a única informação que o 
DOS coloca para você no vídeo é 
a indicação da unidade de disco que 
está sendo usada. 

<- Uniiade de dis
f.!'~~§~ co atual 

Para contornar esta situação exis
te um comando do DOS muito pou
co conhecido dos usuários, que faz 
com que o sistema operacional apre
sente no vídeo, além da indicação 
da unidade de disco atual, o ponto 
exato da estrutura de diretórios em 
que você se encontra num dado 
momento. É o comando PROMPT. 
Use-o da seguinte forma : 

I CD \CARTA I 
Toma atual o diretório CARTA 

<- O DOS apre
senta no vídeo a 

E~~§~ unidade de disco 
atual 

~!..!;;;;;;;;;=;;;;;;,; 

I PROMPT $P$G I 
O comando PROMPT indica ao 

DOS para apresentar, além da uni
dade de disco atual, o ponto da es
trutura de diretórios do disco em 
que nos encontramos no momento 

<-O DOS mostra 
no vídeo a unida
de de disco' atual 
e o ponto da estru
tura de diretório 
do disco em que 
nos enconrramos 

CD \CARTA\TEXTOS 

Toma atual o diretório TEXTOS 

<- Uma vez da
do o comando 
PROMPT, o DOS 
passa a mostrar 
sempre no vfdeo o 
ponto exato da es-
trutura de diretó
rios onde você está 

Insira o comando PROMPT no 
seu arquivo AUTOEXEC.BAT pa
ra que ele entre em ação automati
camente toda vez que o seu micro 
for ligado. 

EXECUTANDO PROGRA
MAS QUE ESTÃO FORA 
DO DIRETÓRIO ATUAL 

Como vimos na analogia das cai
xas, normalmente nós só enxerga
mos os . arquivos pertencentes ao 
DIRETORIO ATUAL. Entretanto, 
existe no DOS o comando PATII, 
que permite o açesso a AR~UI
VOS EXECUTA VEIS (arqUIVos 
com a extensão .COM, .EXE e 
.BAT) que estão localizados fora 
do diretório atual Vamos aprender 
como ele funciona usando um exem
plo. Suponha a estrutura de diretó
rios da Figura 3, o diretório RAIZ 
como diretório atual e o comando 
abaixo: 

PATH C:\CARTA\PROGRAMA; 
C:\SAMBA\PROGRAMA 

Este comando ficará armazenado 
na memória do DOS e será interpre
tado da seguinte forma: Toda vez 
que o usuário digitar um comando 
executáve~ o DOS pesquisará pelo 
arquivo correspondente primeira
mente no diretório atua~ em segui
da no diretório \CARTA\PRO
GRAMA e finalmente no diretório 
\SAMBA \PROGRAMA. subme
tendo-o para execução assim que 
for encontrado. 
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CUIDADOS 
NECESSÁRIOS 

- Existem certos programas que du
rante a sua execução fazem uso de 
alguns arquivos de controle, cuja ex
tensão não é reconhecida pelo co
mando PA1H. Nesta ocasião resul
tados imprevisfveis poderão ocorrer. 

- Lista de diretórios muito grandes 
no comando P A 1H poderá trazer 
alguns problemas de eficiência, ten
do em vista que toda vez que você 
submete um programa para execu
ção e ele está fora do diretório atual, 
o DOS pesquisará uma a uma, to
das as vias de diretórios especifica
das no comando P A 1H. 

DIINF 
SOS ao 

" . usuano 

Se você usa 
equipamentos ou 

produtos de informática 
e tem dificuldades no seu 

uso, procure-nos. 

Te1:(021 )264-7577 

ORG OSEU 
DISCO RÍGIDO 

A organização da estrutura de 
diretórios do seu disco rígido é fun
damental, pois agiliza e racionaliza 
a sua utilização, além de possibilitar 
a identificação dos arquivos, dentro 
de um CONTEXTO, facilitando a 
administração dos mesmos nas tare
fas de cópia de segurança (backup ), 
eliminação de arquivos e criação 
de novos. Esta organização se faz 
mais necessária quando um micro
computador é compartilhado por 
vários usuários, uma vez que disci
plina e facilita a localização mais rá
pida de arquivos no disco por todas 
as pessoas. 

Procuramos organizar os Diretó
rios da Figura 4, numa ES1RUTU
RA EM ARVORE, que é basica
mente um método de organização, 
que permite que os arquivos correla
tos sejam agrupados em subdiretó
rios ligados entre si de modo pareci
do com uma árvore genealógica. 
Os arquivos agrupados em subdiretó
rios serão acessados com maior ra
pidez, pois a busca será realizada 
em um ESPAÇO DEUMITADO. 
Além disso, como os comandos do 
sistema, quando não há especifica
ção de VIA (comando P A 1H), tem 
sua ação limitada ao diretório 

F1GURA4 

atual, o uso da ES1RUTURA EM 
ÁRVORE cria um fator adicional 
de segurança. Um acidente causa
do pelo uso equivocado de um co
mando que apaga arquivos do dis
co, por exemplo, causará danos ape
nas em um diretório. 

Explicamos, abaixo, a função de 
cada um dos diretórios que apare
cem na Figura 4: 

BAT - Agrupa arquivos do tipo 
Batch, que possuem comandos de 
sistema operacional e chamadas de 
aplicativos. Falaremos deles nova
mente mais à frente. 

DOS - Agrupa arquivos que fa
zem parte do sistema operacional 
do micro. 

EDITORES -Contém subdiretó
rios com os aplicativos de edição 
de texto do usuário. 

GRAFICOS -Contém subdiretó
rios com os aplicativos gráficos usa
dos pelo usuário. 

UNGUAGE - Contém subdire
tórios com os aplicativos de lingua
gens de programação do usuário. 

UTU..- Contém subdiretórios com 
os utilitários de administração de 
arquivos. 

r------.--~~-----.-------.------.-~---.------~------,-------,--------
r--·,..1...--., 
; us"'" ; 
L.------~ 
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PLANILHA - Contêm subdiretó
rios com os aplicativos de planilha 
eletrônica do usuário. 

US 1, US 2, ... , US N · ~ São os 
subdiretórios dos usuários.Será cria
do um com o nome de cada um 
dos usuários do micro. Dentro deles, 
divididos em um subdiretório por 
cada aplicativo usado, estarão os 
arquivos de dados destes usuários. 
Este tipo de organização permite 
uma fácil identificação de a quem 
pertence um determinado arquivo, 
bem como grupa todos os arquivos 
de dados de um usuário debaixo 
de um único diretório, facilitando 
para ele as tarefas de manutenção 
e backup (cópia de segurança) de 
seus dados. 

CRIANDO A ESTRUTURA 

Utilizando a estrutura de diretó
rio mostrada na Figura 4, mostra
mos, passo a passo, os comandos 
usados para criá-la. 

CD \ 
MDBAT 
MODOS 
MD EDITORES 
MO GRAFICOS 
MDUNGUAGE 
MD PlANilRA 
MD UTIL 
MD US 1(nome do usuário 1) 
MD US 2(nome do usuário 2) 

MD US N(nome do usuário N) 
CD \EDITORES 
MO CARTA 
MDWORDSTAR 
MDSK 
CD \GRAFICOS 
MD HARVARD 
MD STORYB 
CD\UNGUAGE 
MD DBASE 
MO CUPPER 
MDC 
CD \UTIL 
MD PCTOOLS 
MDNORTON 

O DIRETÓRIO BAT 

A idéia do diretório BATê colo
carmos nele um arquivo para cada 
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chamada dos. aplicativos armazena
dos no disco rígido. Conjugado com 
um coman(io PATI-I apontando pa
ra o diretório BAT, teremos a possi
bilidade de chamar qualquer dos 
aplicativos do disco a partir de qual
quer ponto da estrutura de diretó
rios. Exemplificando : 

-Suponha um arquivo chamado 
CARTA3.BATcom o seguinte con
teúdo: 

Arquivos com extensão .BAT são 
arquivos que podem conter coman
dos do sistema operacional e, uma 
vez chamados, colocam estes coman
dos para serem executados pelo 
micro. 

-Suponha que foi executado an
teriormente o comando P A TI-I abai
xo: 

I PATI-I C:\BAT;C:\DOS I 
Este comando permitirá a chama

da de qualquer arquivo com exten
são .COM, .EXE e .BAT pertencen
te aos diretórios BATe DOS, a par
tir de qualquer ponto da estrutura 
de diretórios do disco. 

-Imagine, agora, que o diretório 
atualéo \GRAFICOS\HARVARD 
e que você insira o seguinte coman
do: 

I CARTA3 I 

O DOS procurará pelo arquivo 
CARTA3.BAT ou CARTA3.COM 
ou CART A3.EXE primeiramente 
no diretório atual e em seguida no 
diretório BAT, onde encontrará o 
arquivo CARTA3.BAT que será co
locado para execução. Este arqui
vo contém comandos DOS mudan
do o diretório atual para CARTA 
e executando o programa carta 
Certa III. 

Para executar seus outros aplica
tivos a partir de qualquer ponto da 
estrutura de diretórios, a lógica ê a 
mesma. Crie com o editor de textos 
de sua preferência um arquivo .BAT 
com um comando transferindo o 
diretório atual para o diretório do 
aplicativo a ser executado, seguido 
de outro comando colocando seu 
aplicativo para execução. 

Não se esqueça de colocar o co
mando PA1H no arquivo AUTO

EXEC.BAT, e boa sorte I 

PAPO COMO 
USUÁRIO 

INFORMATIVO DIINF 

Marta Mayer - Chefe do DPE/DEREN 

Para~na pelo lançamento do Infor
mativo DIINF. Trata-se de iniciativa 
da maior importancia, no sentido de 
contribuir para um melhor aproveita
mento dos recursos de Informática de 
que dlspomos. 

Moema Silva Dias - SRH/DEPIA ... 

A equipe do DEPIA cumprimenta 
a equipe do DIINF pelo Informativo 
com ezcelentea dicas. furma leve e 1~ tiva, com linguagem que atende a 
08 nfveia de usuãros. · 

ARQUIVO AUTOEXEC.BAT 

Teresinha Maria R Dias- CDDI!DEDIT 

Gostaria de esclarecimentos sobre o 
arquivo AUIUEXEc.BA T. Qual a dife
rença dele para 08 outros arquivos. BATl 
Que comandos devo inserir nele ? 

O arquivo AUTOEXEC.BAT num 
aspecto é exatamente igual aos outros 
arquivos .BAT do disco, ou seja, pode 
conter uma sequencia de comandos do 
sistema operaciOnal DOS, que sao exe
cutados um a um, assim que um coman
do solicitando o respectivo arquivo. 
BAT é inserido por voce. A grande dife
rença é que o AUTOEXEC.BAT é sem
pre automaticamente executado pelo 
sistema operacional toda vez que o mi
cro é ligado, e isto vem a calhar para 
que você insira nele comandos que esta
beleçam inicialmente o ambiente da 
máquina às suas necessidades usuais 
de trabalho. Como exemplo destes co
mandos, podemos citar o PROMPT, e 
P A TH, as chamadas a programas RESI
DENTES em memória usados freqUen
temente por voce(tipo o utilitário SlDE
KICK ou o programa de prevençao a 
vfrus F1usot + ), a definiçao do diretório 
ATUAL do Óisco fixo quando a máqui
na é ligada, o acerto da data e da hora 
do micro, a ioserçao de mensagens ou 
lembretes importantes para voce e os 
outros usuários do micro, além de uma 
série de outros comandos que voce irá 
inserindo na medida de suas necessidades. 
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